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A abertura da oasernblêa piovíiicíul, no dia 
marcado por loi e cüina presença da quasito- 
talidado de etsua nieiiibroa", duve ser assig^ua* 
lüda como um facto significativo, naa accuaes 
circucnstunctas, da vitulidadu do partido oon* 
sorvudoi' nn província de S. Paulo. 

Ao euvez do que praticou o partido liberal 
~em~WfiíírTri5iniduiiai]dõ~ã""'sTirv üãniliítra DOS 
campos du lula é desertando do süii poato de 
combato, o piirtido conservador, que u g:riinde 
maioria da asseoibléa provint.'ial roprusonta, 
niauteni com dig'iiidade a sua poiiiçsu, t^oncén- 
tniad suas forças,-reanimadas pulo sobresalto 
do seu [latL-iotismo, o ostenta toda a smi vida, 
toda a mui pujança, em freute dos adversários 
que se aprtiiientam pafa a luta. 

E ainda ousam os Uberaes invocar o des- 
mantelnuienW dn partido conservador, para 
cohonoatiir, aos olhos dos néscios, o golpe de 
Ealadoqiie levou ao podor oaeu punido I 

Appellam para a desnrganisaçSo 0 fraqueza 
do partido conservador, e, entretanto, ainda 
agora, que um'dever imperioso os chamava 
para a asscmbléa, onde tratava-se da contes- 
tação dos poderes de alguns dos seus correli- 
gionários, fogem da lum o deixam a causa dos 
SGUB amigos entregue á deferia dos republica- 
nos. 

E süo os .vencedores sem combate, elles,que, 
influenciados pélas conveniências de uma poli- 
tica de interesses.mesquinhos, faltam ao cum- 
primento do um dever, o que significa ao mes- 
mo tempo fraqueza e falta de direcção no seu 
partido !,   . 

Nüo cooséguirüo, portanto, fazer acreditar 
110 desmantelamento do partido conservador, 
por mais que procurem illudir a opiníílo com o 
falso bri!lio*de suas glorias ou de suas victo- 
ria a. 

A verdade abi está imponente, representada 
pela maioria da assembléa^provinciaU^quCido- 
minada pela mesma convicção e inspirada pela 
loesma idóa, apresenta-sfi ^rmo em seu posto. 

Ura partido que, noa días da adversidade, 
ostenta uma maioria tão compacta e numero- 
sa, não & por certo um partido decaliido do 
poder pela deaorganisaçao de suas forças, 
como pretendem os obreiros da demotiçíEo. 

A maioria da assomblóa provincial tem 
diante de si um camiulio certa e conhecido. 

A sua conduclü, Uãs actuaes et rcu metano ias 
do paiz, e em frente da situação politica que 
se inaugura, deve ser traçada pelo dever do 
patriotismo, que exige a energia da resistên- 
cia, 'moderada pelos conselhos da prudência e 
da diguidude. 

FOLHETIM 

S. PAULO, 5 DE FEVEREIRO DE 18T8 

Os caiypheui Iiberaes tapoiream-sa pressuroioi cat 
puilçõas li fttílst oQlciaea, c<)icando>eâ de pumpit ani- 
cürunicai a iidlculM. 

O ÍD(i|íno jügador de ndrei, o «ice-piesldeota duu- 
tOE CüQiiUHQiluiti.ii' üifroj,' deu comcgo i) paiscuadas. 

ü Uluslre cummsDdedor percorre as ruas da cidsdti, 
em coupá puindo purga<daa mula) hniDcas.altupelIandi) 
oa IcaateuDiaa, admuadus de letem o carro pianidaD- 
clal loguido par dala soldndOK da eabio doiiambiiiDhMia 
e mcntidoi èm magros leodoiro). 

Fui putém, pur occssiílo da ÍDsla!tt{ãD dl sisomblía 
pcuimcial, ijue D tracailoiiu gOTedisdur deu arrhas du 
nua nristucrAtumaDla. 

Trsjaia Guissima caiaco, a oiesilia do bailo da ioau- 
gurngâu da nalraítB do Nurts; ao psUo brilha» a urna 
o cdspl-ndeDie comniiiDilai aurgindo cm artiatlco nd, 
Bob a ba'bagrisalha, CQtieclamealo taliiada, i alriisimi 
gravata b/alica. 

Ao oalrar a eic. no reclnt" da sssembléa, Tloha 
com ares de querii ia dar um ickee et matt aos repce- 
iRDtca da proiiQCia. 

F.Qi uma daa mãos Irezio um Icaço de seda so 
elaqat, tambara da iaaugurtgíto ; Da oulta um pesa 
epiesidnnDial guarda>chu'a- 

Chegando & laass, oaibatcu-ia o oipiríto úo D»*0 
Philidar cm procura da.um lucsl seguro para depoaiiat 
o p'eclouo iuitrüEDBDio, que aüaal, u lalvtz por julgar 
iTa-tfl bbrigido da eliqitsia, collncou. au sBulat-iB, en- 
IfB M goidá» e pre9Íd>rnciaB9 gimbiai. 

Camt-{a ■■ l«ilu'a, taltaodo pHÍuj paaliTi e virgulas, e 
íaipndo psuia unda lho failata o fulego. Por a" curla 
6 pipitaiçíD do commendadiir dr B rroa, «a por ter 
eite bniti Tolrg'), em dais ou Irc;^ erMBCUi, dci cun<a 
da lareta. , 

A ncoBtflo ara bam felia. E^loe an altuia das ha- 
bilílã(ões do CunEelhelro Cerrbo... 

Eu disie cop^ellieiro üatrão? 
NSu ha tal. Bana uma  iajusla ItiexacUdáa iliioc que 

O epeech do commeodador fai [^itn pelo ar. Cartão, 
' Uai, iiudi lutodo Igiae elle leito pela ir. Catrip, 

Sstnmog, poÍH, Certos de quo, nas lutos que 
se preparara, ,ülla nao se deixará arrastar 
pelos impulsos, dá paixQo partidária, imi- 
tando o triste exemplo da assambléa du 1868. 

A actual maioria da assembléa provincial, 
ha de resistir, estamos certos disso, ú onda in- 
vasora, mas será antes de tudoi a digna re- 
presentante da província de S, Paulo, que nao 
precisa jla regeneração que lhe, possti trazer o 
delegado do gíiveruo, como se exprimiu ura 
liberal,em um movitnento de expansão de ju- 
bilo 

E' a nossa esperança e.o nosso orgulho tam- 
bém. 

O sr. Barão do Ootoglpo 
Reproduzimos em seguida o artigo com que 

este distincto chefu do partido conservador 
voltou à imprensa, para mais uma vez contes- 
tar o boato da malograda teutatlva de em- 
préstimo estrangeiro, com quese tem procu 
rndo ferir os créditos do ministério de if» de 
Junho : 

Ealava paisuadido (^ue a minha dacliraçSD, publica- 
da u"9 jurrjoei úu dia 21, eona auHICleiiie para Ig7er 
cesaat o boato de que o iDiuMerio do i|ue fli parle |jra- 
ciirâta ie'antac eiii Londres uoi arriprasUniD, mas ([ue 
nio o loatliuu por lhe ser Impuala a condirão—dn S- 
carnm hypuihtcades aos jiiraa a aaiuili^açA'! do moit- 
mo—as rendas d^ alfandega da cátloe da estrada d<3 
ferro p, P.;dru II. 

Koganei-mo. 
. lOctaiiuts, acoitando a dpctaraçio •noslarmoi em 

quo a formulais, ■liierva, poiÉd), oi[uu aa suaapulfi'ras 
alludiam éa ínf.irmeçuns preliminares.o parúculaios, 
podidaa 00 mliilslrii broiiluiro oni Londres, i|ue, (lor 
i-ua Tci, eoosuiloa olllciosemaato ao chulu da casa Un- 
ih-child». 

Tiinihem lalo 6 cotupteti mente loeiacto. Nem ir-fB- 
clel», nem aaUIcioeamentCB tealela opetafão doqueee 
trata. 

Sem duTida q^m o osladoda mnrcado monolarÍDem 
L"Ddres DAO tna era de.íRonhecid<), e um smproslirriD 
(lalSo como agora não puduria ser levantado aam gri- 
Tamo pura u Kitado, e BL>ni parnicioaa inlliieiicia nas 
t'tulfls doa aaiariormeoto conlrahiítns, ainda quaadj ao* 
bre bypuibacas de quaesijufr rondas, condijâes, dias, 
iaidniijsirel. 

Outros tocursos noa restaram e rnatant. 
Kdo toa eu quem ae aasaust? s1£m du necesagrloi 1 

aão aquellae qua oxagarsm o puom em dutlda a uutaa 
solvabilidade, 

A esses tenho Fempte combalido, 
A recusa dos impostos, indicados pelo gabinela de 

25 ds Junho uara augroeoiD da recDili,—prnva que a 
opp09j;áo, hiiju govarno, tom meios de equilibrar o or- 
çamento a fazer fice a todoa oa cnasoa empeahoa, 
nbrindn mia dessa raciioo gempre repugnante ao con- 
tribui mo. 

Se Mgira açgptecar aerei seguramente o primeiro d 
apíiltudir a eraíugão pulilina, que rehabilila quaii mi- 
lagrosameulH aoasa credito a «ituaíSa Unancaita. 

Aqui poria termo áa obieryaçíieB quo auggatio-me o 
artige de ■Uctanuas, ae não luaso O scguinie pedudu 
com quo elle fecha aua reapoaia ; 

aA bain <rda veidadeu, nna será tombam potmitlido 

Dam assim dimiauicltm cs méritos litterarios do ar. 
Bartos; 

Aqueilas Ggurai de rhetorica, Bquellai liceoçaa poé- 
ticas, laas como rv pur II, u verbo ao siuguhr, o 
sujeito DO plural, o. «ice-tersa, nioguem duvidará por 
carto lerem aido improrise» it ar. Barros e rerdaüeiiaB 
fl ras de... leitura... 

Uma ubiariaçio : 
U ar Birros, hamam que audou pela Europa, perfei- 

to gentltiian, que eaU n'um salão como peiio u'agua, 
ealava na asaemblâa acanhado a tal cem medo. 

Teria receio que os paoi da palria lhe llzasaem o que 
os tenodorea ri-inanoa fiiijram a Rómulo, i>lo é — 
eapniiliaaara-n'o? 

Ou, coro Ceaar, enxergaria DSB casacas doa dapu* 
tadOi rppubiicanus, togai  sgb ai qua;i9   ae occullavaaj 
us puuliaus de Uiuto e CansluI 

Tiaoquilhse-se, porém, o st. Dartoa; todos lha que- 
rem bem, e lugu receberá o seu titulo da bacio. 

Apron'ilu a ílluagAu; á escuiber. Quer lar Baiãu da 
Luz, do Xadrai, Ca üslaçao, do Voltatelo ou Üatíu 
de Aguiar üairusT 

Deptceaa Imnseal gloria mundi, aenbor doutor com- 
mandsdor Aolonio de Aguiar UarrosI 

VoBsa eicellancia, que Ião galharda e fldalga- 
msnLe sabe ser proildenia de proitucía, teu de rcndr< 
le  punacht ao dr, JoJiSca. 

Eile raciocinio tazia aom duvida O itluelro Gommeo- 
dador, nas maduras rcinuiüas dejíDa. esclarecida icleili- 
geoc D, quando, á treala da aeus numaioaos parentes e 
cnrrüligiooarioi, ia & ealosão do Norle eaperar o seu 
eubsiiluto.   ' 

— PiHsliIanIa, mais um dia I dizia o commeadador 
com os iBoa.balões, que Tentuia n&a letia ! Nao hsve- 
rã na estiada algum deacarrilhamaDlo que iaipesa o 
Jojdca de chegar li< j" I T 

Kmquanio aaalm papiava O illuslre autor do Manual 
do VvliartU, ruinava groodo aaimB;ãa r>o leciuiu da' 
odiiÇio.     ,       '       ■ 

Agrupavem-aa osciirioiee, que, emquanto oío cha- 
gava'1 irem, diverliam-so em OKaciat a íialama dos 
chul ■. sub-vbefei o (arnDtei decbtíea libeiaua edu- 
morratas. 

Todos ealavam anciosos.    . -    , - 
O cooielbeiro Qaile deitja» ler it Stít ertíhai do 

raprnduzl^f n que IA aicraiamos, lain 6, que idarantn a 
admíoislrição conser'adoras  houvo  um roíoislio que 
amllilo' 3,1300 apólices para pagar os joros vencldoa do 
oulraa apuliceai, 

A ceosure trai subiciiptosmim, e, sendo a primei- 
ra (erqua á leio ião 'diréctenienie formulada, não a 
quero deiiarcuner aom formal coutestaffio. 

O illusita grllculiata oiu Iguora que os juros dse apó- 
lices sito contem pi ado a DO orçamento em verba eepe- 
riat o pagas pela laceíia ordinária. 
' Sú'''ui'o'ch°gánda e'la para cubrlr S'deapeza rolada 

é que o idollcili poderia sar preerchido por meio de 
opuraçõus du credito, como ú facilitado peia» reípeciivaa 
laÍiJÍJijliçai[iCDlü^_iijBs,_ri!i!ssHji¥.pulliasju..Q.£miiC9yjr. jio.ca-dicMtciis. — 
çuo ou uiníssào de apulicas taniu seria >pplice>lfl aos 
j-ir»B ilc outraa, como o qualquer daa rerbus de despe- 
ja. Com igual fundartiema alllrmaiia aUctaviuss que O 
empiestimu fd a canirehidu paia pa^jatoenla soa em- 
progadcB publicui de tudas as calhegiitias, 

Mas oom aaaim tem procídencia a sua prnpo-lçío ; 
purquinta é 9iibidD qoo cnria» Ima IRID dcoreiadu doa 
pezes oitraordinariai, que sa realizain pelo recurso do 
credito, quando a receita ordinarin é Inaullleivrito. 

Citarei pur eiomplu as despezai com as estradas dt- 
fo((o, Gum o encsnaoii^nlo d is iguaa e com a cecca o» 
pruviucMs du iiuilB. 'Via-se spiiiicandu a easea sorvi- 
ços o producic da receita, quaé depois Indemnia.do 
pelo dis operaçOei de credito auctorisadu para Uss es- 
pcciaes. 

1'orventura quando o gabinete actual tiver de indcm- 
oirar por meio dn emprostiaias a receita ordinária dua 
8,OUO.'U0O|f ou liODUiOODS, desp'jiididos em iiiccorioa i 
população, daü ■Uctavim* que o debito fui coulrshído 
pata pagar juros t 

A contusão 6 palpável e td fúU illudir a quem aão 
rtlkcie ou igOora cumo taes cousaa ae passam. 

'E' natural que estas e outras queslQas ttjum aputa- 
dan na abertura das uamaraa. 

NdssDS adversários iSra em auas mãos todos oa msioe 
de itifarmafio. íiho pedimos favor, e raoooa ainda mi- 
'eecicoidia, 

A vaidade lia de lozir atravéz do v£a com que a pre- 
tendem envolver. 

Por cmqiiaiilo nada su lucra com recrimÍDB(iíes ao 
o,  O  paiz reclama  a realísação das promessas 

que Ceaporlam tantas ospuraD(aa. 
• Kea, Don veibai,       ~ - 

D. DE COTEOIFG: 

' Pelcopclis, 30 (io Janeiro de ISlS. 

Extraclois do Relalorin do exua. sr> 
Ur. Mebasljãu José Pereira 

IX , 
COMPANHIA Eoiioc.tiiANA 

. (CoQliuuaçâo] 

A CoüpaaUa Sarocabana, em minha coovic;io,iiió 
ã rt-gida doconfurmliladecom ua lospaciivosesialutis, 
o por )sju cüDspnnilu o preceito do ait. HO du dccrclu 
n. Slll de 19 lia UtzeiLbiu eJx IgOU, lulurmel ao go- 
teruo Imperial du que uaila occorria, visto qua ao 
mesmu guvtruu compele caisnr a auturisaçiu que ella 
lem para lunccionar, ou ordenar as providenciai GOD- 
venieaiei. 

lítpoit] succiniamante as razQet de minha CODTICçSO 
0 de meu procadiracnto. 

U art, 11 doa eataiulua, Aisfiõa o seguinte: 
• A assemble! geral larãdecmco om cinco annaa a 

eleijão de sua directoria, ç, angiralmenie, i suboiiuU 
çào do um doa inamhros dessa directoria, ■ 

aeu Jaauatio Garcia, para perceber em primeiro lugar 
o ruidu do Ireiu ao approximar-se. 

O lodocior dl Triiiina, deiGobriu Ioda a orelha e 
po1-a em p6. 

O dr. tepublicano. Leite Moraes, que por aua estatu- 
ra domioava lodus ua circunslanlO', perscrutava o ho- 
rizonte coiu um ocuJo, que uuvi dizer,'ser o luosmu por 
onde viu o sr. Uariim uma pasta, o dr. üellarmino a 
preiideiicia da província o ha do ver o dr. Ferraziaho 
u seu capQllo. 

U, Ui^3dd",.o homam-aafiz ou u bornem-tromba, 
distendia o seu appendice nazai, i ver se apanhava al- 
gum cheiro du dr. Jujúca, emquaolo, em pari cular, o 
coiumeudadur üarrus repuliaaosc, IJarrào o discuiso 
preparado para o jantar. 

U. Giiiadas, fui u primeira á ouvir o sino. Qua var- 
goubg paia o fudaclur da Vriliatia! Ora, sr. Agia, COtn 
a orelha (leque dispõe, daiiar-ie vencer11...      ■ 

D.Gigadas, 00 ouvir O aioo, diaia com a emphaaa ha- 
bitual: 

— Aqtielle aioo aaanacf] a aurora da regeneração 
da pro,nnGia 11 

O bom senso daa pcsseas que ouviram eala bespa- 
nhuladi, lOirucuu i 

— Uaia.aiÂra veadendo aiáras I Ctst trap fort III 
Itompa o bymno nacional, vem chegando o trem... 
Apenas fite. o catio, o sr. IJarroa, I). Gigadas e ou- 

troí, p[^cipitam-se dentro do wagun, onda vioba um 
borBem de aipeclu rulgar, Irajaudo veltia sobretudo 
amarelio, lendo na cabala amplo chapéo desabado. 
EiBu aoio piesldsota da província dr. João Dapilsta 
fereira, vulgo lojúca. 

Hicebeu de pã, encostado á uma janella do wagon, 
aa homenagena dos chefus libotaes, deixando escapar 
eignaes de impaciência. 

Us chefes democratas receiavam algum tanto melte- 
reiri-io paio moio do povo ; dois guiilados encarrega- 
ram-.s de, cum alguns emputiõs), abrir alas para as. 
,eeics. passarem, 
' O dr. Jojúca deaca do ivagon, coip una modos um 
lanio OKluuvcdLis, e, cu ca n Ira o do-eo com □ dr. Leite 
fUoiaoi. dâ-ihuum sbra;u... TaHraul I 

Viva este I Viva squellu I Viva lala I \'í>a aqulllol 
grilou um grupo de übaiae*, isolado entre os cuiíoios. 

Toca a musica K voe aahmdo u cortejo... 
A' porta, tugus de ÜuDgaia, grllaudo alguns rapizes: 

Vi>a o patildo liberal 11  ele. 
ttoufo cQt&o um ::ta i.3idBl-^ cifIicio>o> 

Creou 03)0 oitigo unta uiuupv^u dvclsraudur-qtia'a.. 
eitn disposiclo n&o fias aujeila a 1.* dirrcloria quo ãà' 
eleger, que funccionarâ sem altara(Ão alguma durante- 
a conslrucçlu da estrada. 

A directoria eleita em 1811, tunccionou sem aliara- 
çio ali a   dala   da eoncluiao da èslrada. 

Concluida s estrada, como também eatgvam venci- 
dos os cinco anoos, devia aei  elaita   nova dirfcioiia. 

A ssEemblãa geral, reunicLto-ae em II de Maico, 
raioiveu que não fuíso eleila oova dliDCtDTla,e sim 
elciloa deus directcrcT, íenda um Fm substituição do 
que se considerava delia ser eicluldn, e o outro em lu- 
gar do diifclor Koberto, quo resignara o cargo. 

Eniondeu a aasombléa geral quo Diu devia elfger 

Kata toieillgencla contraria oa eslalutoa. O citado 
artigo II, 6 cimo, quando manda fazer a ele çâo de 
cinco ém cinco annos, e a eleifío aacual de tim dl- 
reclur. 

O art. 10 mais apoia minha opinlào—Diz esis arti- 
go ; Fallpcfoda ou dtimiiliudu-sea'guns dos diteclores, 
aera chamado pata siib<lllii11-[) proviaiiriamenle o ac- 
cioniaia que tiner obiido a maiiir numero de volos, im- 
medialami'nteaos cinca eh'iton >. 

Null haierá Immediate aoa cine», gi>, perioil ira men- 
te, d'ixar de bsvoi eleífao de einco ; isto é, de Ioda 
dliecloiia. 

O art. S3 eoD«ideia subalitulo do presidonlo o direc- 
lor mais votado ; e a greduaçilo de vuteção td seri ee- 
labelecida na eleição geral, 

O ino'rniF art. ti, rdarB-se na excepçSo a « 1.* di- 
rectoria que ao elegur » ; portanto, iceimheeo a eleição 
de direetorea. Ha substituição admial, ha eleição de 
director e não da directoria. 

Nãn soecurru \ ophilSo da companhia o art. 3°g 11 
da lei n. 1083 de ISGO.por oão ser ideotíca a du eiiigo 
di'9 cstniuiús, 

A lei considera a elelçAo década director acompa- 
nhado de um suppieule, e não eslabaicce a clriçio 
ijulnquenal. 

Quando lalla a director é o lugar occupsdo polo sup- 
pieule. 

A Companhia Surocabana invocou o precedente da 
Companhia faullita, mas sem procedência. 

A direclorisda Paulista funccionòu srm alletaç9a 
alá chognra respeclivn estrada a Campina?. 

Havlsm (ilnientu decorrido tros aunos do exerci cio t 
iiio era tampo de aubsiíluiçío total, continuou a cons- 
irucção da oitrada e iiâo ostã concluída, nno havia ra- 
lín para a mudança parcial ou geral de directores. 

Na Surocabana, linha a dírcclorla sela annos do 
exercício, quando foram coucluidaj as cbiaa. 

Na reunion da 11 de Março, a asaembléa geral ele- 
geu dois dirccioreí, sendo um cm sub^tiluiçün dn di- 
rector Itobeito Dias liapllsta, reaignalaria da cargo, a 
outro a titulo de subsliiuição parcial de direcluies. 

Fosse verdadeira a intf^lílgtncia dada pela companhia 
au ar'. II do? esialuioa, forçaso era recorrer á soitp, q 
qual designaria o director a excluir, vlaln ser iguala 
anliguidnde de ledos. 

Outio procudlmeniD love a assombléa gorai. Foi ei- 
cluidii o director eim. ü.irão de Piratiolnlaga, por pro- 
puila do accionista Jesulno Pmio Bandeira : oxclusío 
contraria A expiesia disposição do art. 12 dos esia- 
luioa. 

Sa na siibtiitulçno aú devesse íor CXC'uido um, esla- 
va por il o diiecior Uuberl», nlo era necessário a ci- 
ei usá o dn outro. 

A assemblúa geral dcciarou-me, om offlcio de O de 
Maio, que o director Darão de PItalinInga (oi subetltui- 
de, porque cui Setembro do 13^3 eollcliata dcmiseng. 

A acia lia ícssão da 11 do Uarço| se oão é lalsa, 
desiroecisa eiplicaçio. 

Diza acta : Tiaiando-se da substituição de um di-> 
reclor, na fdrma dos cstslutos, o ar. prosidroto da di- 
rFCtoris [L. M, Maylisky) obtendo a palavra, declarou 
quosm eumpiiiuedio di> qua lliu lúra dolermlnadopeia 
oasembl6a geral doa acaiouiatas, na  aessâo   proilmi 

Um sargento do' linha, quo ae achava na estação, 
creio qiia em serviço, o mesmo que na praça do touros 
aculltou o poro o iosullou a um dialiOGIO Jornalisla, 
BubIU oa dagrãaa da entrada e gritou : 

— Viva o minialro do Impoiio ! l 

SS. eeics. 09 srs. presidente e vlca-preside nlo da 
pTovlncia onlram em seus carrot ,0 seguem para a ci- 
dade, democraticamente acompaobadco por um piquete 
d<i cavallaiia, de chanfalha dssombainhado, baledotos, 
clarins, etc, ect. 

Uma vi-z chegados á cidade, o sr. coaeeibeiro Har* 
tlm Francisco tes com que, sem tardança, fosee servU 
do o jantar. 

Maia uma vez fez o hemem-garfo jus ásuacelebrl- 
rlnilo gnetronnmicai Gsrgonlua. o Pantagruel Qcarlaia 
muito abaixo do coataibeiro 1 

Fel prodígios o nosso homem. Admirados os convi- 
vas, encarovam-no, receioses que, de um momento 
para oiitro estourasse. 

Perua, palie, tio(-au-venl, assados, p^iea, tudo dea- 
apparecia em um iDstante no bojo daquelle novo Mo- 
loch 11 

Aa aaudes íotam aalmadissimas. O sr. Marlim ter- 
minava sempre com o clássico; Viva, viva, vivo, vifs; 
viva / / / / 

Ü. Gigadas cantou : N'efftuillexpas la rosesl... 
O sr. Marllmzinho falluu nos l-recurseret da Inde- 

;iaiiiJ<ncía e noa homens da independência, pot aua 
vez, precursores do advogado iimciienae. 

O sr.Darres teve da recuar eniãa o seu earronico im- 
proviso.—No momento, doiciibriu-aa que precisavas. 
eic. doum ponio. O dr.Mo llueaogiaciosameDleolTe- 
recou-aa para o honroso encargo. 

UnrantB o aeu discurso, varias vezes a voz do ar. 
Antonio do Birroa.,, fauâbut hmst, por oulia, hoove 
caroço quando chego.u ao pathetlco. 

Emflm, a ntnle de 2 do corrente foi um dia da ale- 
gria, como diiee o di, João Floriana em uma saúde. 

Para o ar. Banos, â quaa festa não correu lá muilo 
bem. Km primeiro lugar, choveu, ea chuva o a lama 
estragaram-liia o coiip^. 

Uapois, □ iliustre cummendador lem lio decidida vo- 
cação para a GDdnira preíidencial  

Ijonenlo-cs; porfm, o futura Üirão ds Luz; ha do 
ter mail icius ptotidgote de proTloDiB I [ I 

,-. ',...'     '   --   r       ÇcfoiWi. 



3 COÍif.KIO PUXIST.\.NO 

mfÊm ■tasMua wiwfftii i^Ba»wiiWiT"írnin 

patiAÜa, fiitcndmi SO com n ir. B.ufioãa rinllnlnua, 
para quuilecliriBseag vauBM Di"i|uo tem dmindo du 
compatecor i) IMííIM rta (ítreclorla,—doids [|iii) oil» 
ti'l uliiiia ; diiijílu-lliu uni] nacia poriiculnr n'sta snutl 
do. " aié lioji) IIAD iB'fl « inlnlDia rosyiKn. 

O «r. BGiiiDiiisia Joiuinn Uanili'lrs, obioniJo ■ |)ala- 
vrs, di940, quo leniiii-iado vubitltulr uni dtrrcinr, nu 
Idiiaa doe P4taluli>9, o ii&o tnndo O seu dlnctor \lKio 
da PirniInluKs, di><iIo n sua eieiçío até <t preifnlo 
ciimpari ftidn is Hvs-ã-t' n muhn mennn aprcsenlAdü aa- 
ciiín» legitimai, pndiinila sor Istii dHiidii n toRomnio- 
<l0) irroJiiognilijH, propunha lua am logat de sor <ur- 
tcadii util los díivcloies para ter tubütltulito l>93e 
aubsiituido (I monclüDado bn tin por ou Iro eleil<) ns 
pri-.4enla srssíiii, o i|ua poilo dm ditRUiiAo foi approva- 
do uiianimuincnlc. 

lim 11 do Ma'M, toriim «leiioi dlrcclores Aoinnio 
Joaquim dn íjnofjlnnB e Fvllsboilo NsiiomucaDU Pra- 
tas ; eato nAo ara elegl^al. ^ 

Oa eitaiuiDS DO art. G° sd permiitem qiie sej^rn alai- 
lui dlrfctocei os acciunislna qua lenham SO accAat 
■ubturlptt) e rp^islradas salt mflzes antes da pleifai'i.Do 
pgcMptnrln, Priitoi fó pnsiiilj \2 acçÕ"! e nas vRsgiaTaB 
da elel;íQ o prcfldcnln da diiecluiU iTaníferíu-lhe ic- 
çdas DIU Dumero íulllcipnta paca (ornal-o eltiKivi'1. 
raltacB, poiém, a Imporimie ciicufiisiancla do tampo 
dii legiu'O, que Dãa ora suscepiWol de trar)>(ereni'ia. 

A rtiaíma aiaoiubléa Keral c^<n|rii9ou no ufllcio de O 
da Mxto, que Prati^i rièo podia KT director, o por Iseo 
o dlTUCloifa corrigindo o i<rro  da ase?niblCa, didib'toii 
lá (uacclooar com 09 liai direcloies prliultiiús, deliaa- 

. .do.Pfflles-saffl-fiartieiB; 
Essa taculdadi' d4 corrlRlr actos da as^embléa Renl, 

ou do BU3(>onder dircclorea lambem não Idra couíarida 
peloa ealntutoii A dlrccluria, que pnttautoexhotbiloude 
■uas alirlbulçõi^a. 

Nu clladoutllcio do Oda Maio recnnli'ceii n inseni- 
bléa geral, qua na toesin da 11 de Março comparece- 
ram ãl BCCiODÍelas por si o por profturadores ; oa pro- 
toiiies oram, 10, nt represnnladoi 13. e o uuuioro total 
dos acnioQislas àa tumpnubia  aia 1*13, 

I'eli) an. S4 im i?s(a>iilas s aisemhi^a fteral PÚ Qca 
coflslKiilila ealBudo lousírtna peio menoB um dfcima 
dos acciriDtjlas, ropromniaodA H mil arfúea. 

O dcclroo dos IT2 lerjam 18 ; era o numnro de 18 
acclouiítas iodlipensaiBl para a aasemulfin lunccionar 
rogularmoDlO. 

Ua pniearadores nio podem tolar pira directores 
(art. S8 doi esialulos) e os eci:laDistas devem reglsirar 
D depositar auaa actães 00 OBcriplorlo da compaotiiB 90 
diai anlaa da olelç&o. 

Acoita a deciBiaç&o da companhia oo cilada ofQr.io 
era claro qua oão houie Bssembiíí geral legalmenta 
cmstituida para deliberar aobre a demissBa eelxigao de 
dlrecorai. 

A compaoliin conlaísou que os 12 repreientadat por 
pcocucadorea, e maia 5 qac registraram at ac;òfs, Mra 
dii praso, ficaram inipedidoa de votar em direcloiot; 
deduiidoa 09 11 dna 31 resiararo 111 nã<> houve DU- 
mvro para >'oiar, não liavia mais aieerablÉa garal, e 
íi esta l^m ucimpnirincia pua ulcgiír directores. 

O I'Dgentioiro Hiiial demoQstrou comd.idts nuilieu- 
ticoB, pois eram mrahidns dos livroa da companlila, 
que nom osloco roprr'sonlado o decimo das acctoaiilat, 
e nom o das 3 mi| ac(õi!9. 

Oi acciuniEiús para quo tiossam votai dsTani dapo- 
flitar aa acçõcJ o» eícriptniio da compnahie. Essa dis^ 
pusiçSa dus osíetutus Dão loí observada eia talaç&u a 
grande numero do ucçãas, 

NI escriptorio da crncpanhia, segundo informou o 
ongniihoirn tUcal, 'i existiam ditpositados 81)5 acçSfls, 
0^ deitas lúrim üSD donositadas nos diaa Ü, 33 o 2J do 
Fecereiíu, poitauio, si oílavAo hnblUtadi>s para eleger 
direcloros 09 repreienlanlec de 5ti^ arç jes. 

Nío catava cocsiitiiirfn a asseinbléa geral, faltan a 
condlc&o csioncial du deposito do 3,000 ncçúui. 

Oecfarou a companhia, no oíDcio d" 6 de Maiço, ler 
D direcluria auionaadti o deposito em diforsos eítsbs- 
leclmentu» íI luuaiidadcs para cummuilu das luctuuisiai. 
Esse acto da diractoria era uma iiitrac;íio dos <i9talulofl 
e nem ê provável iiin accionisias reaidentus em Soru- 
caba pudessem por mais commodo depositar acjõcs na 
cdrto ou em outros lugares. 

Quando tal auccedesse deviam ear ramaitidos ao ns- 
criptoriu BB caulelbs dos depositas, o que nio foi 
foi to. 

Qualquer quo seja o intalligoncia do atlígo It d09 
eslaiutus, hx nulla a e)vli;io. por quo nullamenle foi 
coosliiuida B assembles gatai, 

A ComjiantiiB Saroccbasa foi oulorisada a ler o   ca 
pilai ite   0,200.UDDE dirididui tm 31,000   arçüis de 
aoosüoo. 

U artigo 4" 3 1° dos esKtulos íiapile, qufi a assam? 
bléa gorei pi^Ltc autorisar a dirnctotia o coDlr^hir cm- 
proilimoa nãn excedendo esteado um lerçu <locapila[ 
aocioí realiiaiio. 

Como ccnílB do ultimo bslanfo em queloilr 
quidado o capital a companhia ló conseguiu emit- 
tlr^0,5Q3 ai^çíeg easeimocapitsIauElal tealUado lol 
4,118.HOOgOOO. 

Nao pudia a companlila coulrsbir emprCBiimo exce- 
dente a l,372.8afJS6Ge rs. que í o torço do capital rea- 
liiado. 

A directoria, porímein 1874 controhio com o banco 
allemio o omprceiímu da 1,300.0000. hypalbecaado a 
títradt e todos o> leus acccssorio!, como csiafQes, car- 
Toi etc. A imporiancia desfa empceslimo na dal a do 
ultimo balanço BBIOVB elevada a réis 1,816 4888780. 

Na mesma data do balanço tinha a companhia outras 
dividas proieDiontes de lelrae, do contas eorreoles, e da 
■mptellsdis, sendo o total da divida 2:670.U3SUQ2 
l*is. 

A BSismbláa geral nio podia Butorisac essa divida, 
superior a melado do capitai realizado,, sem violação 
dos oetatiiloi. 

E' mullo critico o ealado da Companhia Sorocabana, 
a roDda apeoas cobre as despeias-ae custeia, os seldos 
Bio iasigolGcBotos, de sorlo que a ptoviacia paga 
quaèiinlegralmeole 09 juroa d3 7*/, Baraolidos sobre 
o capital de 5,500.000^000. 

Os Bcclooislas nãu recebem, e por muitoi BODOS não 
leeeberãa.devldeodoâ, por oasa raifio oatio muito de- 
preciadas BB acçdei. 

Grande ournaio da accionistas ou por coniidorarem 
pordidoa leua capitães,uu faro cHinrcm lulas e düigos- 
109, ou por outroâ. moUios, abilãm-se complelamanla 
dn intervir nos ungocios da companhia, não Gscsllsão 
a direccSii, nSo coDCortem ás essembláas geraei, 

S" ollendtrsn que na reumSo de 11 de Março como 
diz a as<en>blâa ge.rot na citado ofücio de G de Maio, 
oilavio rep'e'Pniadus S04O e o prendenle da directo- 
tis repies'nt lU sob 8ua firma individuai25d2 ac{òes e 
tinha sob ■ Q ma social B Gavião mais aiUl;se aitcn- 
deree a conCiduncia do mesmo presidacteduis dias en- 
leada elriiçâo Irauslarlra Folloberlo ^epomuceno Praia» 
acçfies em numero suGlciEDto para loroal-o elegível, e 
que /oi eleito direeior ; ta allenderse que na mesma 
occatiSo foram lambem tianjferidas ocçõei a Fmpre- 
gadi'S da companhia, e a pesaxas que com ella tem de- 
poa^onclas,ler.-se>lii motivo para crera quo a corapi- 
Dbla ê o presidente da directoria. 

Qualquer que aeja o conceito deque gosB esse pre- 
tldeala. Dão datia desaciDormtl o eitadoje cotnpi» 
tqiDpiohli e aui diCBfjla; eiie n)|do£í](»pe|sBilt 

causa de ter a companhia perdido a comUanga pubtira, 
n de ser na opocn doa pígamenlos scmosirao^ o lho- 
Bnnro importunado por ctertoro! da e^mpariliifl, qus 
querem ali flilnr iiritSBHlw iin uccostiln dou masmua pa- 
Kanienlos afim de receberam a Importância do leui 
ori'ditos. 

A decadência mi di^scrediín da companhia uio leiia 
Impodauda se eITeelassn excluslvamonie ao» ecciímls- 
las ; o IDBI eslS em prf jiidic.ir os citfres provlnclaes, e 
rolardar ou embaraçar o desenvolvimento das asso- 
ciaçfias. 

O que ha tlc novo? 

O novo preildonlQ—o J.jiieii—(sz a aun noduroa en- 
trada triumplisl em S. I'solo, ici^mpanhadu de um pi- 
quete dn Si soldados de cavallaria 11... 

Decididamente o lilustre odemocraia» iem queda, 
usim comn ns membioa da communa do Pari), pelos 
apparatus bel Íleos t 

Uuas peigiiola : um prosidenle de província tem di- 
reito A ser acnmpanhado  par um piquete da caval- 

—Poimllto a ordenança mililar que os soldados de 
cavallaria, dapois do not posto, andnm da espada dos- 
embaiahada, excepto diante do Inimigo T 
■ --Respiwda-á-law. o tapimooiadw áiliiar. 
fuma charuioe...! 

J&diBsÉmos, porém, n*>le mesmo lugar, que os II- 
baraos orara adeptos da—(iheorli Jas compensa- 
çQesí—; porísso, st o apparaiobfillico, apresentado 
pelo vice-presida 11 te, o commeiídador lisrtus f n actual 
j.jdía.icupurloii uma quebra dn Ljtiiioi ecoatumes Im- 
plantados nosta Gidade pdlas Bucloridades conservado- 
ra], por outro lido, as urdoDaa;iie o piquetas de caval- 
laria lem prestado algum anrviço. 

Assim, [I'uma da9 passoiiai da vlcn-presidaDle, fo- 
ram moitas duas cabras que iaBOCoalemeale dormiam 
& beira da rua JoAo Iheodoro. 

^'m a Doile da chegada do Jojdca, o piqueta de ca- 
vallaria mslou dom ciii's e Irei galoa... 

i& são lerviçoa ao paiz, nestes tompns decaniculo, o 
o juroal que aio do.imento a deoomlnaçüo íjiie foi ddda 
ao seu asceadeaie pelo itr. Figueira, uho lerá mais que 
registrar tantos casoi de hjdrophobii-.. 

MBB, ainda appareca a iheoria das i:ompensBÇõe9 : 
hade augmentar o numerodes noticiários G<>m a epí- 
graphe—obospedosi. " 

MüD se sjibo ao certo Bí O Nimrod Itantn de Paula 
Souza acellou ou nHo o poalo d»...ii[Iegredai, para que 
Qoioeou-o o.seu rival, ua provinda da S. Paulo, o sr. 
Leôncio. 

E' o que aconteceu agora com o dr. Alexandre. Na 
soa lirada da iTrlbuBatido 3 do corienle, eitt idiverti- 
do adianlndesi prelDodo que a asiembléa provincial 
daria—TCH ASNUi:.*no .\ SUA pnoNUSCiA (II) 

E'uma das vantagens doe homens aadianlidosiipo- 
derom pasmar impunementa por cima dos princl^iios 
«atraiadosa dnqué ha espheras dialioctiB para a arçáo 
dus pod érea públicos. 

Ocommendador Barros indagando ancloso dojojd- 
ca, pela saúde do LeoDCio. e lameolanda que os traba- 
lhos da secreiDria obrigassem-no á mandaT vir os PE- 
TISCOS do H'-lol dos Hriucipes,—lete esla resposta do 
Jojiiua, que £ mettido i pilharia^: 

lOi j.jroaes di-tsoram que o Leôncio mandou vir o 
jautar do holel I Qualjinlar I foi. icipo d'iguaii o dus 
ieí;iiimoB pari;angailar popularidade enlta oB empre- 
ga los da sEcretarie l> 

ASSEMBLED PROVINCIAL 

SeSHfto ordinária. a»s 4 de K'everelro 
de ISfS 

PRESIUEMCU DO Slt. LOPES CHAVES 

Abuilia sedaáo, e dapuli de lido u eipedleole, eu- 
ttou-to na !,■ patta da ordem do dia : eleição das com- 
mlsfdes. 

Foram eleitas aa seguintes: 
Fastnáa 

üts. Ceiidonlo, Paulo Egydio e UlhOa Clnlra. 
Consfrfui'fiio e justipi 

D(3. Almeida Nogueira, Pedro Vicente e I^rcderico 
Abranchei. 

lattrucfio publica 
Dra. nodiigueg Aliesj Vieira da Carvalho a padto 

Bicudo. 
Oiros puhíicai 

Ur. Cochraoe, Eilevam de lleteode o coronel P. Ua- 
(ll^ilO, 

Ecclitíailica 
Padre Bicudo, padre Valledão e commendador Uoura 

e Costa. 
Pedindo a palavra o ar. Abrancbai, propcz que, se- 

gundo 09 piecsdentei, [oiiem as dsmai9 commlsiãss 
nomeadas pelo presidcnle. 

Appruvada ealc indiCEÇio ; foram nomeadas aa se- 
guiniBs commlsiõei: 

Cornaras ffliintcípttíí—Quaitoí.TelIflB, A, Sampaio, 
FonsBCB. 

Contas—Vieira de Carvalho, J. da Uoraei e Soiiza 
Neves. 

£i[at(iltcii—Leonel Alvas dos Sanio), Hodriguei 
Alves. 

/Icdaüfão—Alves doB SsnlDs, CorrBs.bario de Pira- 
tininga. 

.^clos ttjfslalívai-Prido Junior, Naozianzeno, 
Martim Francisco. 

ThíBouro — liarào de Ires Hios, Prudenlo de Bar- 
ros, Moreira do Barros. 

Pas!isado.ie á 2.* parte da ardem de dia, fotam ap- 
proradas diversas póiiuraa. 

Entrando em discussão o parecer da commiisão do 
conilitulçío e jniiiça da a9i»mbiãi passada sobra a lo- 
gillmidsda da directoria da Compaohia Soiocabana, 
lomaiam parle neila os ara. Moreira de Barros o Vieira 
de Carvalho, apresentando este um caquerloieala de 
adiamento, que toi appiovado. 

Leu-fO um uülclo do secretario do governo, marcan- 
do'o dia da hoje, ao melo dia, psra pioitar juramento 
perante a asiembiíi o coro preiidSDle da proTÍacia. 

LsftDla-ie a leisio. 

m 

Rcual)\n — Mo dia 3 do corrnnte, deu-se   na 
casa do «-im. st. dr. lU'diigu Silva uma numerosa e 
brlIUsuio remlliiu pollilca, priialdido polo roípeilovc! 
conáervadnr o oYm. sr. Bsrflo de Pirallnloga. 

Achavam se pruBenleB,uimbem,o] inuinbroa om maio- 
ria da aaseoibléa provuicial. 

Uopois de um d>'bate, em que tomaram parlo diver- 
sas oriídorea, subro a altitude que o partido cunai'rya- 
dor devia assumir nas actuaes circiimstincta.i priiiUcas, 
Hcou rasoWido, que pa olegasso iiraa com mi saí o para 
transmiiiir aos parlidarios das localididiis as d>dibera- 
çO-s lurnadas na leunifio, ficando lambem a I'OU cargo 
B direrçüi- ria imprensa e da iodos oa nngociOB politi- 
lico.<, de Bccoido com o d.reclorio da cdiie. 

Para esia CLímmi3.>3o foram uoaaimemonle eleitos os 
exms. sra. drs. Rodrigo Silva s Antonio Prado. 

Aiasmublé:! Provincial — Ma sabbadu, 3 do 
correnlii, foi abei la a asiembléa proviuciol oHo "ice- 
preüideoie em ei<.>rcicio, o ar, cummaadaOor Aguiar de 
Barros, Com n seguinte falia : 

glUms, BfS. membros da assemble* legislaliva pro- 
Tinciol.—Comptindj-me assistir a luslallação da pre- 
sente aeíPüij da aasembléa legislali'a provmclsl e los- 
Irull a do estado dos negócios públicos, e das providi'n- 
cia9 do que mais precisa a província para seu molho. 
j=arBentOrS9nw prw-ailUB o tclo-AddicionBl. espero que 
reconhecereis a impoasiliilidadii era que me acliu díisi^ 
lirldznr essa devi>r ; porquanlo, lendo recebido hootem 
a adrnicialroçiio da província que me toi tran-milüd« 
pelo illusiro vice-presidr-nic que a exercia, nàu livo 
lempo de tomar cuoh--clmonliidaestadüactualdos ne- 
gócios e formar juizo s^bre aa providencias que convi- 
ria indicar. 

Em laes circumstanoiBS sd moo licilo nlTerecer-vos 
03 rulaiurlos rei.'i;bido9, uá 1 pudondu sobre elies pro- 
nuaciar opinião alguma individual. A vd4 compele 
examinai os com o criteria que 10» uaracierlüa, a duiar 
a nossa bella proviíicía com as medidas legislativas que 
as clrciirnstaecias ar.tiiaes reclamam, cumprindo seaim 
um dovor imposio pelo patrlDliamo.i 

Contra lodos os precedeiiloa o esiylos, deixou du for- 
mar a gusrda de huara á IrROte do paço da asssmblía, 
e da locar a banda de musica do pormanenles, paga 
pelos cofres pro'inciaes para osías soiamoidades. 

EnlonderBffl os novos reformadores,mandando aquel- 
la banda de musica encontrar o novo presldunie em 
Megj das üruies, quo deviam antes pruslar homena- 
gem ao delegado oo puder eieculivo, di> quo aus re- 
pieiPnlBQtes do elemtDto popular neala província. 

Ê' assim que aa governa democraticamente aesla 
paizl 

FelIvItafAo —Aoamara muoicipal, em ncgiDa 
eilraordlnoria, celebrada no dia 3 do corronln, delibe- 
rou iolicilar o eim. ar. dr. Sebasiifio Josâ Poreira, pelos 
releraoiGS serviços que prestou á ptoviDcia de S. Psu< 
b, ua qualidade da seu presidente. 

E' uma justa bomeoeg'^m piesiade pelos represou 
tantos de munitipio da capilal ao d^gou psullsia, que 
acaba de deiíar a admiointtaçio da proviocii cercado 
pela estima e respeito doa humens hooesios de lodos oe 
pDctidos. 

HAo prenagiò-Nio deve passar tem um pro 
lealo dos dff'Dsores das boat praticas dos governos 

■reprosenlBllvos. o primeiro teto do ni.vo delegado da 
aitiisção liberal Dilianiads, pcln qual hnuve p'^r bem 
dOMgnar a hiira em qua os representantes da província 
derorão esparal-o paia dar-lhe juramenlO- 

E<jle acto de monuspreç) aos reproventaotea da pro- 
liccia Bio tem Ipoio nos precedaniea Qrmados pelos 
respeitáveis nomes de Mont'Alegfo, Pires da Motia, 
coronel Joaquim jjsé Luiz a llyiipolila do Sonia, quo 
om idênticas circumstaocias, liíeram procedimento in- 
teira moo te coDtrario. 

Ilaspitnl de variòluíios— A camará muni- 
cipal eelebiuu ante-hanlem uma srefão extraordinária, 
na qual foram tomadas as seguintes deliberações : 

Rpiireienlar ao governo da província sobre a con- 
vonionoia da remnçào do laiaialo de verinlosos do lu- 
gar em que foi estabalcclJo para outro menos incon- 
veniente ~: 

Nomear umo commissão, que ficou composta doa 
vereadores presenio!, os ire. Eleuíeri» Prado, major 
Luiz Pacheco, dr. Joio Uuaoo, ti'eento-cotcofll (Pauli- 
nho o alCnroo Lima,aQin ds^agunciar ossignaiuiai onlro 
os munícipes para a eonstriTcçio de um hospital para 
vacioiosoB ; 

Pedir á assembIda ptavlncial um auxilio de 10 con- 
tos de raie para o mesmo Dm, v, Igualmenie, consignar 
para isaa no seu orgamanio a verba de 5 cuoloa. 

O Doro proBldente-Como se esperava, deu- 
ae, 00 eebbadu á ooits, a chbgada du ar. dr. Joio Bip- 
lista Perimira, encarregndo do inaugurar a nova situaçlio 
política na adminisUBção deria província. 

S. eic. devo hoje presiar juramento do seu carpo pe- 
rante a assembléa proviaciai. 

EoonomiaR dn siluaçAu —O palecio dB 
presidência tom sido illumioado eituriormeoio por trez 
vezo», depoitqueaD cQleai du governo paaiaram ás 
mios dos deniacrnldS úsgte paiz. 

ConiU-ooB que cada noite da illun-ineção cusia 
DOEGOO ri.; assim, puis, lom-su gailo 2100000 ti., m 
espaço de poucos dias, para saliitszer > vaidade doa ri- 
dículos poienlados. 

A proviocia deseja saber porque veibi ta lem feito 
essa despezi; provavelmeole não eoris á cugla do novo 
directório do partido da situação. 

Sociedade ItollAiiii do Bcnelleeocla— 
Como já dissemos, traigra-sede orgaoliarnosia ca- 

pital uma Sociedade Ilallana de üeccono  Mutuo. 
Temos, bcji, o prazer da aonunciar aoa noasos lei- 

tores que dellaitivamenlB 90 acha loslallala esta as9ú- 
ciaçto, cuja direcloiia QGOU compoita do legulnle'mu- 
do : 

Ptetídenle—Dr. Beloldi. 
Vicf prasidvute— Ur. Salvador Oppcdetsani. 
Thesourairo — Francisca Barra. 
Vice-Thesouioiro lleoriquo Scuvero.   , 
]* Sacreisrio — Achilles Baleslrioi. 
2' Sactelarlo—Aodrã FasolL 

Contelhtiroi 
Euzcbio Gamba, Maiheus de Oliveira, Diogo Giodi - 

no, Julio GNZZí, NicolSu Payano, Lmi Eoveruizti, Co- 
sa Grande. Üdusrdo Biccl, Uicarduno, Uuerrlno Ricar- 
,dinu Frogali, Barlbolumou Gaadalpho, Becjsmio Fra- 
ga li. 

Falleelmealo—Ueu-se, ultimamente, na cidade 
de lUogy-mirim, o da virtuosa esposa do ooaso estlms- 
vai amigo o tr. Joaquim Antonio da Cjmaigo. 

Foi uma perdi muito sensível porque a ünada era 
exemplar mie de familit. 

flinot p«ii(iei t im ilgiQlidi (amllii. 

VIc» preitidcnli^s   de provinda —Pof 
caitu impoiifll do 1 do corrente mcz tirarn  nomesdcs: 

3.°'icf-preiíiienlD da pnirmría das Alagdas o ba- 
charel Josí Tcqualo da A a<i}o Barros, 

. l"* vice-pre'iidenlai : da provinda de Sania Ca- 
Iharina, obarhsrel^Joaqui.n da Siln Ramalho; da 
do Espirilo Soei", Alphru Monjardim de Andrade e 
Almeida : e da dn Parená, o conaclntiro leiulno 
U^rcondeade Oliveira o Si. 

Porum transferidos: 
O 1* vire-pre id"!)!'' do província du Etpirllo-Sanie 

cor nel Manoel Ferreira de  Pxiia, para a S*.   lugar ; 
2', o bacharel José Camillo "Furfílra Rebi'llo, para 

3". 
O 1° vlcf-prosidonlodado Paraná.AgostIr^lin Erme- 

Uno do Li'A'>, pirs n 2' lugar ; e o 2'^, cotooelo 
Manoel Autoaio  Uuimaiâos, para 4°. 

Deisnslre — Mo dia i do corrente. As dez horat 
do dia, um imprudonie ou ioeiperleiíle Cf/Cheiró doa 
que.hn em grande numero neslacanilal, lei pasaar at 
rodas do oario que conduzia, pnt cima de uma infeliz 
mnnina dn mU ennos da idade, que acabava de fai^r 
comoras, 00 armazém fronteira to poilão da Isbílca de 
lecidia, de rua da Consiiluição.' : 

Comta-noa que a infeliz está em peilgo de vida. 

Multas—Coramunlcam-nos que na ciirreiçlu a 
que se piocedeu em i do correnln, foram muliadat ai 
i-e^uinles pessoas i 

Hans & Sebwmdi om 20^009 por falta de licença em 
sua elii^ina. ——,-, ,  

CoeKio k Miranda, em SOfiflOO por laliacçio do ar- 
tigo Ibl. 

Fraociscu Jo^é Pedro da Silva, em 90]|[0i:0 por in- 
frBC<;ão rio ail. 1G. 

Mmo Eugenia Frelln. em SOfllIOO por Infracção do 
■<t.70, e eui 203000 por lalla uu hconça em seu hotel. 
Posturas mumcipae» de 31 dn Maio de 180Í), 

A madre rngenie do rne.olhimento de Sarna Thi.'ieta, 
por iirliacçã-o do 8ri.70. 

liiimiBraules — Seguiu hontom para a ealaçlo 
de Mu^y-Guaspd. uma familia de Immigraoles belgas, 
compoBiA de nove pessnat. 

A musma l.imllla já tinha dalermlnado Oiar-te DO 
núcleo da Gloria, onde já éalara conslruindo uma ha- 
biração provisória, quando resolveu conlractar oa leui 
sorvlços para a lavoura com o tr. Leua Dumas. 

SbaliuK Hall—(l>>Jo variado einleressanteill- 
veiliiueiilo ouBlo lugar, pula inimitável família Sejt- 
eell o outros djjilootus ariluas da compaohii de varie* 
dadat. 

Auln de taohygrapbla — O ar. Sebeillío 
Metlrlnbo começou huoiem o tau curso particular da 
tBOhfgiaphia. 

Oualinii'1 fraoca a mairicula para a tuia que tunccio- 
QB no talão d« Piop^igadora, daa i horas da tarde ás 7. 

Dczcmbargnilur- Foi nomeado para a rela- 
ção do Uucifa ujoii de direito da cfirte Anlonio 
Uaanciru Cimpes. 

ExoucraçõoN — Pordecietode I do corioota 
niez. 

Foram coocodidat as oxoneraçAes que pediram : 
O cooieihoiro Benli Luiz de Ollveica  Litboa, do cargo 
da diiecior geral da secretaria de Oitadd doa uegocloi 
ds justiça. 

U bacbaiol Aolonio Augusto da Si va Junior, do lu- 
gar do juiz subsliiuioda 1' vara clvd da comarca da 
Cipitalda província do Maraohio. 

O bacharel fuío tloelho Ülunieiro da FraDja, do lu- 
gar de juiz miinicipal e do or|ihnmi di> termo ds S. 
La;los du Pinhal, Da província do S Pauio. 

Juizes de dircllii — Foi removido o juii de 
direiíu JosÉSegunãino Lopes de GomoDsoro da ca- 
mareado Guaraiinguelâ, doS" entraocia, na provln» 
cia de S. Pauto, para a da capital da ptoyinciB da 
Sanls-Calhsr 09, ilu 3™ euíraacia. 

— Foram designidas para m-llss teiem   eiarclclo ; 
A2" larícommoroiíliia cdrte, de 3" entrancia, 

ao juizde dir<iio avulsa coníeibeicu Buulo Luk da 
Oliveira Lisboa. 

A crmirca da 1'aríiijb» do Sul, de 3" enlrancla, 
oa província dn It o do Janeira, nu juiz de direito atul- 
10 Sersphim Muniz Ber elp. 

A comarca do Guiiaiingueiá, de 2* lotraocla, ni 
província di> S. Paolo, ao juiz de dicuito uvulsn, de- 
aemboigador honorário Miguel Calmondu hn e Al- 
meida, 

— Fo' diipontado do cargo de chefe do policia da 
povincia de Minas-Gerav, u juiz dodiroilo Pedro Ct- 
valcanilOe A'buq'ieique Harauhão. 

— Forim DOuieudua : 
Chefe de policia da província do Pernambuco, A 

ju z ds direilo Si-g<9muodo Antonio Gonçalves. 
Chcf.'de policia da província de Minas-Geraes, a 

juiz de dlroiío JUiÊ Joaquim  BI>BI* Ne'es, 
Ju'z ds direito da C' marca da Queluz, uB provincíB 

de Mina>-Ge'aia, o bacharel Autoiío JoBijuim de 
gouiB Paraizo, 

Escriv&o de orpliams Ppt-se morri da ter> 
venlia viulicia do oHicio di i' Bscrivào de orphams 
do lermo de Sorocaba, nesta ptOTincia a Bento UBSCB* 
renhas Jequitinhonha. 

Commlssdcs na Europa — O.^r. HlDlalro 
inlorinodagiierm eiifldloavito &n, ai j^ Janeiro 
ultimo a.> ministério da fozaada, dando por Si.dat at 
Commi,íôas em que se íchãn juulo ás l.gaçfie.i impa- 
riBis na Europa o major do corpo de estado-maior da 
V clisas António de Seiínii Madureira o o mcjor ho- 
ne.'Biio Ampbriao Fiaiho. 

Comnilssão de mcltioramenloa do 
muterlatdu exercito — Por avisos do minis 
tetio da guerra delida Janeiro pmiiniD pa-tado fo- 
ram disiiensados dü men.bros adjunioa destaco nmit- 
tio Oi majores honorários conselheiro d üuiih-rme 
Schüch do Copanema e Utumibano Emeiirk, VíJIIO 
n»o serem ofBciaea da quadro do fieicilu ; sendo 
iàmliem diipensadoí do serviço em que ae acliÈo, o ca- 
nitãodo eiiado niamr do *■ claj.e, Joé Menoi'l 
T.'ixeira 11 o-,o oapuio hoooraio, Josí Moreira da Sil- 
•0 Men-zea, o 05 pai!ano9 Joífi Joaquim de ^o^o^ha 
Edgar Na cenles Coelho, o l". cumo Bfcrlpturaria, 
e 2''como hmanuonse, 3'como pDiieiro e o ultimo 
com." dezoiíhis-.B, visto quo laes empregados o»0 se 
chão cansig'inilut, nem no di-cielu n, SO.18 do 1.' de 
Agojlo de 1873, nem oa lei do orçamento TigeDte. 

Repartição das obras mlIltareB da 
Corle — Fm dispuueado, por aviso de 31 de Janei- 
ro proiimo pBsssdo, do lugar de ajudante da directo- 
ria djs obras mlliiires da cOne, o len ente-coronel Car- 
los Frederico de Lima; que, em mio do seu peilo^ 
DlopdilB «career iijueile BEpdrifo, tm TÍiM i^ v\ 



-L,.:. '■^"''' :;^'í-í■^í-■!í;^s;'7l^■-;'íW■ív.';T''4'i^^'y^r';il;v■;^ ■) 

CORREIO PAULISTANO â 

diapía aiil.3'dsila«ltuccSeide 31   de Jaaelra da 
mu. 

BevUla blogrraphiea — O ir. birlo de TcM 
foi C"n*idiido pels ttilarçAij i]( reilati íCiéDiíQca B blo- 
Uriph ca da Liiboi, lalíluladi (7al«ria Mihlar Conltm- 
jiomnta, par* »eu rtdíclat coictipondciiia neste loi' 
petla. 

ttbl tun ria—SppullB rail)-ea DO cemilsila muoici- 
Bil 01 legLiíiiiHs.ctdBFetM ; 

Üia 1 :   ^ 
RIU, 48 sDiiui, mlteira, escr*>t de H»il« dai Uatei 

Cliegis i cstcinnma du Ulero. 
O iDgenuo F'-li|>pa, 6 niiaot, Qlhn ãu Lourco;a, es- 

craia do deiEmbnrgador AeioDio Üscbuua Uamuiilo- 
gufit* ; laiBDO. 

Mnria Uriíiiidifíti Luila Peatuidu, 18 anno), >o1t«Íta ; 
beiíbett.  ■ ■ 

]i»bel Maria da Lui, 3ú «Daoi, tollelta ; roetrlie- 
purpual. ~ 

Nirclss, IS mczeg, aihí da €laudÍo PuLsIla de IUi> 
riDdl 1 lutsrlta. 

Nu dia 2 aia afpulleu-te cada ret alguir. 

Domingas, 11) uDito^, inlloiía, e^ciaia do loneola- 
cutanei Aaioiiio Soti Itibuiro Bheriug ! eiulestia ia- 
letnn. 

JiiSd Lm, 14 inPZQí, lllha da llaaríqilela da OIlTrlr»; 
lubfrculi.» Q-asenlenço-. 

Ailieda, I BQiio, ülhu dd ADIOUIO Vai Junior; iola- 
ro Ritliie. 

30 "iffmuii, ttiÈra^OTla-lnnjtti m-de-Souza-Lelle. 
' ■<--■■•- u^ huapUil de tatiuluio): «ariala Cabral, fillecido 

coiiRucDie. 
Umedicla, etoMio de mvsmo sr. Cabral, fallecidu 

no meaoio batpiíal de latloluíus. 

St tiosÊiIos Campus 

P.m uiD bJDgo fl eitliada aciigo, publicado na '•tri- 
buna LibecaU du 31 do mni paasaJj, o st. HaoorI Au- 
guíio tial'aa pbaoleiia uma prbjflclidi teclatita de aa- 
eaoinuto DODlia a <ua paiaoa. 

E' preciso não caiibocsr-ss o iodi'lduo em i]ueiiaa, 
para acredilar-io naa invsrdidi^i da aua Ditrativa, 

O ar, Galvão entra oiu «ua casa í buuie ; oure um 
aaU'». qué-dii ler aldo o d. arrebentar de umeespote* 
tai coite pur toda a caia âa oicura! ; Iraeav jardim, 
mi eiiaouim oioguarn, o oiclauia aieda atemoiiiadu 
pi^leeiíatu—fui (icuma da uma luolailta duaaassi- 
nalol 

O ar. Galvão d um lietiio I tíTionla oa paaioi de um 
aiaaMluD em lugat eíciiro, ello ijuo fiigiria etpaioiido 
com o ciDtir de um gtillo, oas ciroumaiauciat cum i|ue 
dei'crai^C'J <• 'aciu. 

Uii o ar. (iatvao que Dão é o primeito [aclo o de que 
trata. 

XeiD raiâo. porque ji idêntico ae deu em Eoilad 
comtlso muamo Q rotoalidu daa meimaa ciicum^lau- 
ciaa. ' _ 

ülz que o querem a'aaiilair I mai, para que T e por 
quet 

I£, denila, para madl-o uSu liaiia uecessldada da 
tanta piectuçâo, piincipatmecte ae sa piocuiaaie 
pata iiao. a occaalâoem i|ue o» seui imlgoi o aba- 
tam. 

O ar. <ia|Tao diz Da iJcen America» que lliaram* 
Ibeo ultimu etnpcegu, e ua afribuDis, que pediu de- 
nliiii; coma >« enleude istu T 

Q.'>olu i aus ilecTaraçãu do parmanecor om S. JUí4, 
Ond. HUj pteaooci se Ui nacaasarii, apízat doi eaU' 
lei da eapoleia—aada tuuios cum liso. 

Mãa lememoB a lua estada eairo Dd<> 
O TtloQío it um eotlrga. 

—'B' fuDdamenlo dadi>idaler O A. vendido ao Réo 
gnnetoi para guillmeiílo da tua caia de aagoclo*. 
.. E' cedo Butreiau^o, em face di lei, que ua litioi doa 
negoolantei alo malrlculadoí  nlo lazum pro» em 
Juízo ; 

Que eicedãndo o conlraclo a Quanila de lOQSOOO, 
nAn pdJe ler provadn pot' leatemunhas [ 

Uue lambam não 6 admlaaital ua hypolbaae O jura- 
mRnlu euppleloilo ; 

*^'f "^ aeobuai ra!or, em lai ciso, é o «depoimento* 

CJiia o A. eihtbiu, para propoalturi da acçio, co- 
nhuolmenlo da haver pago Imposto de ■laTernau ; 
quando tem «caia de conimUíãe», e o motlTo da diii- 
íu—íé o furnocmienio do geoaroit para a caaa de ne- 
gocio do iléo ; 

Que hcuFc Fraude no pigampnlo do Impoalo, e Miie- 
Çio da lei (iscai ; p lu quo ulo pudla aar aduitiidi) noa 
auto» o retniidu Ciiuhecimenlo, pn( Impreslaiel ; 

O'JS admlllldo o cnuhprimenlii imprattavel, nulto é 
o pteilo, pnr (iirçi do decralo n, 1,310 de 28  de Marco 
de íMu ait, aa í 

tjne a cunta-vorrente, em que ee baiaa o petllorlo, 
nSo piidia Bflr saeiía em juiio, pnr cooler (BUU iriogu- 
lir, uaado dm frnudo de fntrnda publica [liecrelu n.' 
4,505 de S du Abril do 1810 tit. 3.° cap. C* arl. Ah 
9 l-°) ! 

Quo, pariantn,.coat[atio ao dlieito e d l«l eludo 
ijuanto se Ut noa auU<3 ; uulla t a «ontonf* nellfi pio- 
Intida ; o lai deie anr drciaraita pel» colendo tribunal 
da Kala^io para a quil appellou o réa. 50—31 

EDITAL 

AgradeGlaieulo 

D. Gnttaioi do Amoral Pouloura, aau* fllhoa e 
lanrDI futtariam á um aagrado daver le Dão racoriea- 
leiTi a iaipraiiia para dur pubúou loilemuoliu de suã 
gcatidá I eo' lllmi. urs dr>. J >Bí Augailo 4o Itoch] e 
Almeida e Juão Itapiisia da Itocha Concuifio, pela 
pfrida a d^fdjcsfíg cQia que initiriin a itjiiiiram ilé 
O) ullimo' mi'innnlua i !EU tlnadii espo'u, pai a logro 
Francisco dii Chagai do Amaral Fuiilnuro, fallecido 
em Piraciciba a Ül Iri Janeiru ultima. K cobani, puii,, 
ttu di»tiucIU3 meritoi e hiimanUarioa cidadtaa oi ilü- 
varca pcuieiloa <te nuiio recoiihecimentu. 

Tombem agrailucam o ao Guufo<aam gratoi a nobre 
• geuetuia populaflij daquella Cdade, 

Academia 

Pada-ie ao exin. tr. director, que, em fitla  da va 
riola tyi,hoid<), •\<ie i;^*'"' pela ciila^ti*, mande proci^der 
a ptuia oral dua piamei jiiccii9)i>ameiile   a  [troia ca- 
cripia, drj contraria I'rUv ui eiominiodua obrigados 
ealaram txrapoi indeftuidoa a eipera do eiam'd e cum 
liiCQ iii da Tida. 

l)u ordi-m da camará municipal da capllnl e para 6^' 
exccuçin do arl. 8D do código de posturas municipap* 
do BI de Maio Je ltl'í5 (aço transcreier o rcfitndo ar- 
tigo : 

< OI quartos, caaaa do quitanda, laveniaa, caibas de 
p«ilO, uaiaingous, arm"Wna de mant'morloa. a'harga- 
rJi de viccas, cocholras, caaas em quo ae t;übalh« com 
maiorias ammaes e regnlnes, e vm geral lodo e qual- 
qunr cslabtilecliiionlu em que ae ag^íutuete grande nu- 
mero da peísoai, Sciio caledug dui'S fnes an anno, 
noa mczasde Janairo flJulhe, sob pena dolOSOUOde 
mulla no infiaclor. 

S. faulol de Fevereiro de 1S78, 
O fiscal da camará municipal 
■João Ánlonio de Áctvedo, 

A' ULTIMA HORA 
Tendo chegado honteoi o trem du Norte dfpois das 9 

horas da Dnite, nío (iirani abertai aa malas, por esia 
razão nia damos noticias da edrle. 

fIRIÜ DE leCM DE 
CABIOBA 

ESTAçãO »E NT. BARBARA 
■      DE 

Sousa Queiro!Z^ Ralston e Comp. 
TPm agentes p«rft vender 9 receber encnmmendnn ; 

Em Campinas—Antiga casa de W. P. Ralston e Corap., F. C. Lewis, ag;tnte. 
Limeirit—Sr. José Manoel de VasconcellÕB. 
Ilaliba—Sr, Antooio Ferraz Costa. 
Rio-Ólaro- Sr. Cândido José de Spuza .Soares. 
Bethleni do Descalvado—Sra. Franciaco de Paula Carvalho e Comp. 
Taubaíé—Julin Findai. 

Preçois na F^ilirica 
POR FARDO     1,000 METROS     % 

1..* qualidade, trançado 
2.* qualidade 

FARDO 
3?0 

.35U- 

1,000 METROS 
350 

-330 - 
Saccos sem costura, de 700 ft 600 rs., cocforme a quantidade. 
Faj-se vantagens aos oegociactes.   

2,000 METROS 
330 
310     - 

24-23 

O abaixo assignadosacca poi conta tleate asreditado Baúco á vista eá praso, contra  todas 
aa suas nuinitrosns agvincins era 

Portng'al, 
Hespanha, 

Ilhas, 
França, 

Ingflatorra, 
' Allemnnba, 

_ Também remette dinheiro para qualquer liignr na Italia, polo correio italiano, por interina- 
dio do Banca LoTfAarda di deposíti t conli corrmli tn Milano. 

p. p, du P. da Silva Bubos 
S. Prtisí 

S. T*atilo 
aO-RUA DIREITA—30 30-14 

&' Cezar o qae é de Cezar 

Cotracomo coma certa quo a jii9ti;a náo tem olhoa 
para nepsiar pobroi de licos, puiiiudu adinenleí que lios 
qusudu Iranftgreaeoreg da li'i, Cbao>a-«e, poiém, n at. 
lunjiedae aucloridadaa coutpelenlfí para os d cumea- 
lo), que ficam nuei^cnplorio do <L'uriaio Faulisiasui 
aflm de urocedotem conloríno Ihea dictar a CüHdUlEW- 
ClA. 

O  artrl2Qda  Cod. Ctlm. Dão a)l& teingado, o tem 
appilcabiltdada a «[uFus pulenladnsa, quando falnatlos ; 
d^ metma sade queaog mijGtaTeli,COmo d£>3e neata ci- 
de. 
'À&—H Itaparaal. 

Foro da Capital 

causa CÍVEL couuEnciAL 
A—J, A. Ribeiro de Lima. 
K-C J. Silm. 
Qi (uciof modiaata oi quaes O anctor so propoi a 

pra<ar s diTida í&a : 
—Testemunbaa— 
—Eumè du li«rõí— 
•-Uepoimc3(o do réo— 
—Juramento supplalciii]— 

Agencia de cobraoças 
§. Paulo 

N. ãi-RuadèS. BeDto-3i 
Eite eslabelecimenlo sob i ditecçio do spu proprie* 

lano doutor Antônio Augusto de Bulhías Jardim, des* 
tina se ; 

1.' 
Cobrar amigável ou Judicialmente toda o qualquer 

dividi. 
8.' 

AgonolirCMis para se alugar. 
3.' 

Keceber doa inquiliaes os aluguerea dai caaaa alu- 
gadaa ou arrandadaa, meditiloaa seguiulai candl^Sea ; 

Pula Burnma  dai dividas ou doa alugueres, que de 
cada vez t» cobrar amIjjavelmâDie, pagará cadi credor 
ou propilêliHo pela agencia 
.   Al«100J000-10*/o 

Até a0OSQ0O-O"/« 
AiÉ aiiosooo-a •/• 
Alé ÍOOlüOO^l */. 
Áli QÜOGOOO-D •/• e desta quanüa em diania 5 •/< 
Pelaa cDDran!;aa judicíaes^do que se cobrar de cada 

inquilino ou devedor, paRirSo : 
Üa prnprlBlorius—10 '/■ 

Os cr adores; 
Aiésonsouo-ao'/. 
Al4 10:000|iaOO-IO •!„ deslB ullima  guittia em 

diante b % 
Us ptopiictarioa ou credorei,  nas  cobranças judi- 

ciaes, pagarão á 'lala do acto que os orlgimlr,  as des- 
pezas da suax causai, devendo ae Incluir neiias desp* 
zas e que lòi contado ao advogado da agencia, noa ter- 
mos do rcgim< nto do custas vigente. 

A agdiieia eücarrrga-Ea üadosp jir Ot ioqullos das 
caia.i, cuj s aluguerei lho incumba receber, mediante 
as dafpezae mancionadai. 

Berão rensidaradas cnbrantas judlciaoa as concilia- 
(õps vetltlcada;, devetida o ciidtr pagar por ellãt hse- 
tado da taxa da 2.'jlibell3. 

O esctlpicrio da sgf.ncia esU'a aborto dai II horas 
as íl da lodaa D9 dias úteis. 

Dr. .4I1Í0HÍD/Jujiislo de llulliôa Jardim. 30—1 

MEDICO 
Em Rio-Claro 

Odr> llonrliiuu Heuliel àcha-sa a dispoii' 
{áu du publico para chamados dentro a fdra da cjdad*. 

Ilabililsdo pnr seus ealudoa feitos ultimamente na 
AUamanhi, oITerece com conUan^ reui serviços medi- 
cos, a todos que qulzarem honrar com teus chamados. 

KipecisliadfS: paitos, opnracães e lyphiüa. 
Os chamados paia túra da cidade devem ter leiloa 

por esctipto, 
'   nua (lo General Osório 

em fienie i casa do illm. ar. Joaquim Teixeira das Ne- 
ves. 

N, B.—Acha-ae na clinica do dr. Ileubel um appa- 
rato pneumático de Waldeuburi;, iiiTeu;ãu novíssima 
pata cutar a aslhntr por meio da lapirar ar com- 
prai Bo. 5—1 

Piano 
Vendeií iim, cnm pouco uao, da oitcellenles vorai, 

cerdas obliqua se de um dus anlorea ca mais afamados 
dePasix. Vara lodaa ai intotmasôes, na da Irane- 
ratriz n. 40. 8—1 

Freciit'ie do um iia 
po dot^hi. 

[«brica do corveii Daoiel, ciin< 
3-1 

Vende-se 
uma vlclotla com os cumpeienlea atreloiiou lem ellei.' 
tudp muilQ em bom estado ; quem pretender pdde dl> 
rigir-SD ao eirriplorio deita typographia que sa dltá 
com quom deve tratar. S-l 
nBSEJA empregar'Se para tomar coala de erlsnçis 
'^ou acompaDhar qiialquci senhora, uma iugleza que 

"  ■ "    lípogra- 
3*—1 

Professor 
U«a passes com hebllitaçiea para Iccelonar tran- 

cai, porlueuDz, geographía e primeiras letras se pro- 
põe a dar llçâiii em cDsai particulares, madiante uma 
peqiicua remuneração. Pata tratar na rua Alegre 
Q_5U -    3-1 

Negocio á veodâ 
Vo°de-ie o oegaciode mnlhadoa sitoii rua da Con-- 

iolaçüo D. 5, bem afrcgtiozado, com sortimento regu- 
lar ; o motivo da vanda não daaagradará ao compra> 
dor; para tratar na mesma casa nciiiin. 8—3 

Lições de piano 
Uma moça branilutra tccom-chcgada do Itlo de Ja- 

ndro, ei-di9Cipula do ii^signe maestro o professor de 
piano, o Ir. itlcaido Porreira da Carvalho, tendo ao mu. 
dado para S. Paulo pui molivoa do família, uITai<ice- 
iB aos sri. pães de familla para dar 11;;õQa üu plauo. 

iuloimasflea mais amplia na rua de S. Juão n. 28, 
sobrado. Q—5 

falia bem O poriuguéz, cartas a D. L. nesla 
phia. 

de jóias 
llnj° ii 11 horas em pnnlo da nachJI, no Monto do 

Socco II1, de conformidade com os annunclos já publi- 
cados i:0< jnriis[>s deata capital, pi^lu gerenteüesta cs- 
iAb»|B.,iineiito, o illm ar. commendador Uomlugcsde 
Mell" [tudilguGS Louieiro, 

Pelo Ipiloniri—^obtcga do almeida.   

Terrenos de íôro 
S. Benlo 

de 

o procurador do mosteiro de S. Bento roga as pea- 
joBS que dovam fflro dos terrenos pertencente! ao mes- 
mo musteiro, se dignem mandar psgar-Ihe a impor- 
tância a nue oitão obrigados, afim do aallifaiar-aa o 
ioiposto devido ao EataJo no tempo determinado, e 
nflo cahir em cnmmisso n aforamento. 

Conioimo a lei, ofereiro que cio paga a peasio 
por dois innoi cumpridoi contlnu-i peide lodo o di- 
leilo, que na poiiasiio ou cousa aforada tiver,' para o 
senhorio : ordenaçSo livro 4,° tit, &Q i i,'    . 

VJui4t5<BiDtoB, se. 8-1 

Venda do sitio Moinho 
Velho 

Manoel Joaquim da Luz vende ctte seu lilio, que 4 
distante i laguai desta capital, na estrada da Lutlt, 
cum o gade «uiais aHimmis, nuiein ell's. Pata Iri* 
lar nu mesmo sitio, ou com Januário Uoieira Qeala 
cidade. 

S. Paulo 4 de Fevoreiro de 187B.  

J\eg;õclo 
Vonde-ie um de leccoi e molhados, cam pequeno 

aoilImealD,  piopiio para   um piincipianie, sito á r 
Alegre D. 51 ; para tratar na mesmo. 3—1 

t: U. tietltudeado Amaral Fontoura, d, Genova- 
va Rachel do Amaral França, d. Adelaide Amá- 
lia ao Amaral, d. Francisca das Chtgas do Ama- 
ral Alvas, d. Maria^daa Uoiei du AmaralIMaiquar, 

d. Narcita do Amaral l.upes, il, Marli Geilrudea du 
Amaral, Binto lijiralo do Amaral üurgal, o dr. Ubil- 
dino do Amaril, Jorge-o Amaral, João Alcei Itudri- 
guai Vi'lho, I'sa Mar.oel la Fian^ e Manoel Eufra- 
zlo út AzBvcdu' Marques, viuva, filhos e gosrjs de 
KrancIscD das Chagas do Amaral Fontoura, convidam 
os seus amigos o os do fluado para a miiBS que, pelo 
repouso da alma do m'^imo, fazam celsbrar a O do cor- 
rente na egnija do B!> lario ás 9 borai da manha. Des- 
de ji ^gridccam kosquecomparecetem a este acto to- 
liglDio. Ü—1 

Sorvetes, Sorvetes 
Hiver&dQ haja em diante ao meio dil apivelei na 

iu« Oireltt D. i(. i-a 

nos SXAUrS DE 

Rhetorica e Poética 
Formulado pala intpecloria gorai da Intirucgio pu- 

blica do ttic de Jineiru o suciniamcnie eipllcado por 
VH   PROFES*iOn 

Acha-ne á veada un esorlptorlo des< 
te Juraal a 3eOIH> o exemplar. 

Hotel Brazileiro 
Sorocaba 

ã2-Rna do Hospital-22 
o proprietirio dasle bem conhçsido estabelecimento, 

nlo aa tem põUpado aa róaiorei deapezaa para bem 
tratar aos srs. viajaníai ; continiSa a ter aampre eicel- 
lantei comm[}ías para familia, comida a qualçiuar bora 
com rjiomptldlo e acelo; recebe si pensionistas por 
preços a convencionar, A mesma caaa loinece cáiia 
para 0> leui heipedea, 

Joaquim'JiníoriID Nunes dtOtívaíra.    80-33 

Diílleríe Françiê 
Fundada  em 1868 
Por E. H.  Bolldalr 

Distíllader com medalha de S.* classe—Paiií 
LNiCO FAliiUCANTlí 1)0  VEUDADEIRÜ 

.*. Hlliumcl Bolidatr.*. 
Fabrica úe llmuoadas Gazozas 

Xiropcs, licoroa Qnos, otc. 

Chocolate  fino 
os, Roa Vialo olnco de Hlãrço. 9S 

S.PAULU. 5-3 

Propagadora  da  Instruc- 
ção Popular 

De conformidade com o ail. 30 dos estatutos abrir* 
se-hâo es aulas ã 1 " de Fevereiro proximo futuro, 
funcclonando a aula dos mcncrea daa 6 e meia is 7 da 
ti^de f > dag iduUui dil 1 íi a da Rolt;,      4—4 



4 
CO^tl&IO PiUUSTiNO 

■m 

«3a^ii>M.CTi—I wiin mmpntt» 

Iuftperatri%^3 
JoseDiasdaOriiz Jiiiiior,axi- 

"tigO proprietário da alfaiataria deiiominaila Tesou- 
ra dc Ouro, participa a sens fregiae- 
zes e axnigos, q^ne este estabele- 
cimento continTiaoomomesrcio 
ramo de negocio, e coino d.'an- 
tes, sob sua cLirecção. 
 Tenclo sempre em vista, ser- 
vir m^lito bem os senS fregu^- 
zeSgnão xDOtii>arã esforços, afim 
de continuai^ a merecex* a con- 
fiança coxn q.ne sempre o lion- 
rax'am-. 

A,caba de cliegar nm conaple- 
to sortimento de fazendas as 
mais modernas e de apnrado 
gosto. 

Em o novo deposito de calçado, annexo á alfaiata- 
ria, denominado Bola Parisiense, encontra- 
rão igualmente um sortimento 
variadíssimo de calçado para 
honiens, senlioras e crianças, 
cujos preços rivalisam com os 
mais balidos porqLnê se vendem 
nesta capital. 

Companhia Americana das Variedades 

e 
Cirande e Expedido 

Sorílo oxoontiubs com Lotlft uuieili-Í'i ftltoa axarcicios de 
Gymnaatloa, ,^    , 

A-crobaoIa, 
Oanças, etc; otc, 

Em estoesprclftCuJo chamrt-se a nttençao do roõpaitaveJ publico parft o primeiro appa- 

• •- recimento do."] 

e a menina do 3 aniios que fiiríi n parte de 

Êm S. VicBüio acba-sfl  um eaiabeíecfmBnlii miiiln 
IToprio para tomar banhos do  mar, denomipado—O 
tom Ketiro.—Ü9 progos ião bpm rasoBVeia—EgODO e 

31500 par dia; não se recebo pessoas solVteoda mo- 
les Ua 9 conis^osis. 

Os hanhoa  da mir produzem  íeriladeirofl mítagtos 
Sara todas aa  molestiíie cbronicas.    Já se pude teco- 

et mais de 30 pessoas. 
Proprielarios 

C   P. Blc/iccoi» 
e flllio Joaquim Luís   ' 

ãiilotps àii uiliiií'paulistas. 

tL). Mana da 6l »iio dn Mnura Jurdao, teus Q- 
lhos, ijr, MaltiBUS Hnrquea" de Moura Leile, u d. 
Francisca EIíZP dn Olifnlrs agrodeconi oordialmcD- 
te a todas as pctsoes que acocnpanbaram^ o enter- 

ro de aea prezado marido, pas, cunhado e primo, ma- 
jor Uacam E-'dtlgues Jordão, eliios participam que t 
missa do T " dia será celebrada lerija-laira B do corren- 
le em a egreja du Cai mo ki 8 horas da manhã, para cu- 
jo acto da.Gsiidsde e rsligiía coDVidam seus paremes o 
amigos, pelu qual dasde j&| se, coüfeisam agradecidos. 

Bscriptorio de empréstimo 
sobre penhores 

Com autorísBçSo do governo 
Aoloolaj, R. Bbaring rmpresta dloheiio sobte pa- 

Dhoíes de ouro, praia, brilhantes, etc., sobta cauçües 
áa apólices, letras e icfíeg <e compaobies; e sobtd'hy' 
pothecãs do casts. '   '- 

as—Ban Nova de S. Jon£-ea 15-10 

PROGRAMMA,^^ „ . 
Dura principio ao eapectucilo uma linda Ouvertm-ii execLitüd^J^labaiida alWnS 

BARBA Ilimi§®]*TAL 
pelo joveu o sompre applaudido artista Síl  MORI. 

LenilA fiaiiçfà 
ela Miss Hemple 

A CAESÇi Oi 
paio distincto artista SR. SEYSSEL. 

ir 

§lci'laude7< 

l-,5.. 

Instituto de Educandos 
Artifices 

Nealo estabule ei meet o aceita-se ttabaihes para as nCÜ- 
cinas do mesmo, qua são ia seguiotes : . 

Marcenaria-Faz-ae toda o qualquer obra coucnroen- 
(e a arte, concartam-se rauvols Uisdos e uceilsn-se 
peças para tecidos de palba. 

Alfaialfltia—Faz-se toda o qualquer obra sobro me- 
dida. 

Encadernação -t^as-eo trabalhos de oncadereoçio, 
meia dita, caitonado o brochuras, bem como caiiaa 
põrãcbípúüi o outraa'. 

üs trabalhas da eUlcloa supra são petfeilos o itc pre- 
ços mais baratas de que em outros da mesma oatu- 

5. Paulo 31 de Janeiro de ISIS, 
.ínfonío Ãutití%lo Roiriguts de VaaconetUo» 

Agente. 8—2 

Baixa de preços! 

Feno I. Feno!. 
Único deposito do feno de alfnla o papuan nacioual 

Rua dc S. Bento n. 13 
ossa do ferrador Icanccz Victor Uucheia, 

Preço: . 
Fano de alfafa 1(10 rs. o kilo. 

Penado ptpuaa 6<l a 80 rs, okllo,    10—10 

Companhia PauJista 
De ordím da directoria da Companhia Paulista de ea- 

tradaa de Isrro de Oeste iiçn publico que ücam suspen- 
■as as traasferencias da ac;Qea da mcinia Companhia, 
a começar do dia 30 do corrente mez, atã o dia 28 de 
rarereire proximo futuro, marcado para a rcuDiíio 
da aisemblíB  geral. 

Escriptoiio da Companhia Pauliala em S. Paulo, 26 
de Janeiro da llll, 

i^. it. tt Álmaiia 
s^rTlndo úè aecrelario. 5—5 

SADINO AINXOMU DA SILVA, prclassor de piano, 
TsDtajosiiinente conhecido em Campinas e Itio da Janei- 
ro, onde cxarccu a cuntento gerat o ensino des^a rna- 
teria, icha-se estabalecido nasta cidade, onde pretendo 
exercer sua proüssío. 

Espera mcracar acaadjuvaçõo áa seus amigos o do 
publico, a se convenco~ do salislazor as exigências dos 
cheles de famílias. 

Pata inIjrmuçijaB rua do Y piranga n. 6.     10—B 
f\ ABAIXO assigoado declara 6s paasuas qiin ijuiie- 
"rem cumprar as Piljias CauListanas da sua coinpo- 
■içBO que eotacdam-ie com o mesma , não de- 
Tendo compral-aa na casa do ar. Manool dè Paiva e 
Oliveira, visto quo essas, pur sua auliguidade nüo po> 
dem produzir mais oi benoücos resultados. - 

S. Paulo 31 de Jaaeiro de 1818. 
ü medico 

C. P. Euhtcoín.        G—3 

pela artista MÍ3s LAÜBA e Si: H. CLARK. 

O Homem Emstieo 
peloSr. FAUANTA. _.        -■       -  i- • I 

Intervallode 15 nmnitos  / 

fixtraordinariusíiercicios poU admirável família SEYSSEL. _     vi,-ruiini? A 
Neste trabalho PKLA PRIMEIRA VEZ npparece a interessante menina UATHU^DE, d 

3 ANNOS, servindo do 

PALHAÇO 
BNTRA^D^  CÔMICA. 

pelo Sr. H. CLARK. nn • 

Equilíbrios sobre o Trapézio 
Pelo Sr. LEOPOLDO PENDERANL 

Bambai Japoneas 
pelos distinctos artiMtae Sr. SEYSSEL o FILHO, 

pela primeiaa vez 

ÜS Iniíscreptíveis 
em seu fíRANDE ACTO CÔMICO. . ,    .     ^        .   ^ 

■rerminait o exueutaculo cora uma brilliniUQ e graciosa pantomima dano minada 

Aos  devedores 
DO FALLECIDÜ DR. HORÁCIO T   FOGG 

Com a coropfcteile autoiisaçSo da TÍara. do df. Ho 
rácio T FogE,rago aos devedores .do mesioo virem > 
uiiiba casa saldar os seui d>'bÍtDS. 

3. Paulo, Ifl de Janeiro de 1878. 
HENRIQUE FOX 

f«nua dl Isperatrl(-Q a*-!} 

Loteria da Província 
A cxtrac;?ÍD da 10,< loloria teiá lugar jmpreterivRl. 

mODte DO dii 8 do corrrolo no consistório da egteja do 
Rosário, princípiaodo is 9 horas da manhã. 

O retio dos bilhetes acham-sa i venda no CBcrlptorJo 
das loterias alá ás 8 horas^da noite na reipera al£ ii It. 

S. Paulo 1.* de Fevereiro de 181B. 
Btnio Joii Álvts Ptriira.      4—3 

rpRASPASSA-SE o leato do arrendamento da espi- 
■^coiicasa o. S di (u> do.Brai. .Pm bstir-A 
tuídiCídein. U. . 9-8 

LI CUTE 
A.'© 8 e meia lioras 

Preços   C 

500 

CADEIRAS—SSOflO 
AROHIBANOADAS - ISOOO 

Crianças para as achibancadaa ^- úOO 
Menores de 10 anno9 

N. B. — Os bilhetes aeba-se a venda no Café Enropeo .e o Rink. 
Eecommenda-sa ao respeitaTel publico para encomtnendap seus oaproa para as 10 no- 

ras e 3r4. 
Haverá bonds eatraordinarios depois do espectáculo & 200 rs. por paaaagera. 

Brevemente 
o Sr. Harry Clark, o HOMEM COM DENTES DE ACO, levantará com sétis dantes 

■ilumbarrild'agUB. 
1    -     ■ ■ T^p. do Corrnã PauHttam 


